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Tempo para todas as coisas 

Introdução: Quando o relógio fala ao coração 

Há dias em que a vida parece acelerar além do que conseguimos acompanhar. Em 

outros, tudo parece parado, suspenso. Eclesiastes 3:1–8 nos coloca diante dessa 

coreografia do tempo com uma franqueza que consola e confronta. O autor sagrado 

descreve pares de experiências, nascer e morrer, plantar e colher, chorar e rir e 

declara: “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito 

debaixo do céu” (Ec 3:1). Este poema não é uma resignação fatalista; é um 

chamado à sabedoria: aprender a discernir o tempo de Deus, responder 

adequadamente a cada estação e viver com reverência diante do Senhor que 

governa os ritmos da existência. 

Este artigo explora a estrutura do poema, seu significado teológico e implicações 

práticas para nosso cotidiano, no lar, no trabalho, no ministério e na vida interior. 

1) O poema do tempo: uma anatomia das estações da vida 

Eclesiastes 3:1–8 apresenta catorze pares antitéticos que abrangem o espectro da 

experiência humana. Essa forma literária cria um “todo” por meio de extremos: 

entre o nascer e o morrer, cabe tudo o que acontece; entre o chorar e o rir, se 

distribuem afetos e histórias; entre o calar e o falar, se definem relacionamentos e 

destinos. 

“Tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de arrancar o que 

se plantou; tempo de matar e tempo de curar; tempo de derrubar e tempo de 

edificar; tempo de chorar e tempo de rir; tempo de prantear e tempo de dançar; 

tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar e tempo de 

afastar-se de abraçar; tempo de procurar e tempo de perder; tempo de guardar e 

tempo de deitar fora; tempo de rasgar e tempo de coser; tempo de estar calado e 

tempo de falar; tempo de amar e tempo de odiar; tempo de guerra e tempo de 

paz.” (Ec 3:2–8) 

Três observações ajudam a ouvir corretamente esse cântico: 

1. Totalidade intencional: os pares não legitimam tudo indiscriminadamente 

(por exemplo, “matar”), mas descrevem a totalidade das realidades sob o sol. 

O texto não prescreve cada ação; ele descreve a complexidade da existência 
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num mundo caído, onde tanto o quebrantamento quanto a cura são fatos 

incontornáveis (cf. Ec 1:2–3; Rm 8:20–22). 

2. Ritmo e adequação: a sabedoria bíblica é adequação ao tempo certo. 

“Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a seu 

tempo” (Pv 25:11). O ingênuo ignora as estações; o sábio pergunta: “Que 

tempo é este?” e age em conformidade (cf. Ec 8:5–6; Ef 5:15–16). 

3. Contrastes pedagógicos: choro e riso, luto e dança, silêncio e fala — os 

contrastes educam o coração. Sem luto, a dança vira euforia vazia; sem riso, 

o luto torna-se desespero. Deus nos forma tanto nos vales quanto nos montes 

(Sl 23; Ec 7:14). 

2) Teologia do tempo: soberania, finitude e sentido 

a) Deus é Senhor do tempo 

O refrão “há tempo para…” implica um Ordenador. Não controlamos o relógio 

soberano, kairos; mas podemos administramos o Cronos que nos é dado. Gênesis 

8:22 lembra que os ciclos permanecem por promessa divina; Salmo 31:15 

confessa: “Os meus tempos estão nas tuas mãos.” O cristão vive não sob o tirano 

do acaso, mas sob o cuidado do Pai. 

b) Somos criaturas finitas 

Eclesiastes desfaz a ilusão de onipotência humana. Não podemos esticar o dia, 

congelar um abraço, antecipar a colheita antes do plantio. A sabedoria nasce 

quando aceitamos limites (Sl 90:12): “Ensina-nos a contar os nossos dias para 

que alcancemos coração sábio.” A finitude não é maldição; é moldura que nos 

direciona ao Deus eterno. 

c) Sentido no meio das estações 

O texto aponta para um sentido que transcende o “debaixo do sol”. Ainda que 3:1–

8 não o explicite, o livro ecoa adiante: “Tudo fez Deus formoso no seu tempo; 

também pôs a eternidade no coração do homem” (Ec 3:11). O senso de eternidade 

nos inquieta e impede que absolutizemos qualquer estação. Nem o sucesso é 

definitivo, nem a dor é final. 

d) Cristo e a plenitude do tempo 

No Novo Testamento, a soberania do tempo culmina n’Aquele que veio na 

plenitude do tempo (Gl 4:4). Jesus chorou (Jo 11:35) e também se alegrou (Lc 
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10:21); silenciou-se diante de Pilatos (Mt 27:14) e anunciou com autoridade (Mc 

1:14–15). Nele aprendemos o compasso perfeito: “Vinde a mim… e eu vos 

aliviarei” (Mt 11:28–29). Em Cristo, até as estações duras ganham promessa: “Os 

que semeiam em lágrimas segarão com júbilo” (Sl 126:5). 

3) Discernindo o tempo certo: um caminho de sabedoria prática 

Como, então, viver Eclesiastes 3 no cotidiano? 

1) Plantar e colher: hábitos e paciência 

Nada substitui a constância. Há tempo de iniciar disciplinas espirituais (oração, 

Palavra, serviço) e tempo de esperar o fruto (Gl 6:9). No trabalho e no ministério, 

evite a ansiedade de resultados imediatos. Pergunte: “O que preciso plantar com 

fidelidade hoje?” 

2) Curar e edificar: processos, não atalhos 

Relacionamentos quebrados e instituições frágeis pedem tempo de cura antes de 

reconstrução. Curar exige escuta, arrependimento, perdão e limites saudáveis (Cl 

3:12–15). Edificar requer planejamento, pessoas e perseverança (Ne 2–6). 

Diagnostique: “É hora de fazer curativos ou de erguer paredes?” 

3) Chorar e dançar: afetos diante de Deus 

A espiritualidade bíblica não censura lágrimas nem estrangula risos. “Alegrai-vos 

com os que se alegram e chorai com os que choram” (Rm 12:15). Permita-se viver 

o afeto adequado ao momento: celebre as vitórias sem culpa; lamente as perdas 

sem cinismo. O coração íntegro sabe alternar o salmo 13 com o salmo 100. 

4) Abraçar e afastar-se: limites e pertencimento 

Há vínculos que curam e outros que sufocam. O tempo de abraçar inclui 

reconciliação e presença. O tempo de afastar-se pode significar pausa, proteção ou 

fim de ciclos. Em ambos os casos, aja em amor (1Co 16:14) e sob direção do 

Espírito (Gl 5:16–18). 

5) Guardar e deitar fora: simplicidade e foco 

A maturidade separa tesouros de tralhas. Guardar pode ser conservar valores, 

memórias e práticas que sustentam a fé; deitar fora é remover o que pesa, distrai e 
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corrompe (Hb 12:1). Faça inventários periódicos: da agenda, do orçamento, do 

coração. 

6) Calar e falar: o ministério da palavra e do silêncio 

Há consolos que só o silêncio oferece, e há injustiças que exigem voz profética. 

Peça discernimento: “Senhor, é tempo de escutar ou de intervir?” (Tg 1:19; Pv 

15:23). Fale a verdade em amor (Ef 4:15) e cale-se quando seu falar não edificar 

(Ef 4:29). 

7) Amor e ódio; guerra e paz: moralidade e resistência 

O “odiar” no senso bíblico inclui rejeitar o mal, ter aversão ao mal, (Sl 97:10; Rm 

12:9). Há tempos de resistir ao pecado, denunciar opressões e lutar por justiça (Mq 

6:8), assim como tempos de buscar reconciliação e paz (Hb 12:14). A cruz de 

Cristo nos ensina a unir firmeza ética e mansidão. 

4) Ritmos que sustentam a alma 

Para não viver à mercê da pressa ou da inércia, cultive ritmos santos: 

• Sábado e descanso: Deus abençoa o descanso (Gn 2:2–3). Descansar não é 

luxo; é obediência e confiança. 

• Oração e Palavra: comece o dia perguntando: “Que tempo o Senhor 

marcou para hoje?” (Sl 119:105). 

• Comunidade: discernimos melhor os tempos com irmãos e mentores (Pv 

11:14; Hb 10:24–25). 

• Exame diário: à noite, revisite o dia com gratidão e confissão (Sl 139:23–

24). 

• Serviço: compromissos de amor estabilizam o coração (1Co 15:58). 

5) Quando as estações doem: esperança em meio ao “tempo de prantear” 

Nem toda dor será explicada nesta vida, mas toda dor pode ser acompanhada por 

Deus. Em tempos de perda, lamente com honestidade (Lm 3:19–24), aceite ajuda, 

simplifique a agenda e alimente a esperança com promessas: “O choro pode durar 

uma noite, mas a alegria vem pela manhã” (Sl 30:5). A ressurreição de Cristo 

anuncia uma estação definitiva: “E Deus enxugará dos seus olhos toda lágrima” 

(Ap 21:4). Até lá, seguimos, um dia de cada vez, de mãos dadas com o Bom 

Pastor. 
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Conclusão: viver bem o hoje que Deus nos deu 

Eclesiastes 3:1–8 não nos entrega um calendário mágico, mas um olhar, o olhar 

que reconhece Deus no ordinário e no extraordinário, nas estreias e nos 

encerramentos, no silêncio e no canto. Viver bem é ajustar o passo ao compasso do 

Senhor, redimindo o tempo (Ef 5:16) e confiando que, sob a mão do Pai, cada 

estação tem graça suficiente e propósito suficiente. 

Esperar em Deus não é procrastinar, é ter consciência e paciência para 

aguardar o tempo certo de Deus. 

Que o Espírito Santo nos ensine a perguntar, diante de cada cenário: 

“Que tempo é este, Senhor, e como te honro nele?” 

E que, respondendo a essa pergunta, encontremos a paz de quem sabe que seus 

tempos pertencem a Deus. 

Sugestões de prática (para esta semana) 

1. Oração de manhã (5–10 min): “Senhor, governa meu dia e mostra-me o 

tempo de cada coisa.” 

2. Inventário de ritmos: o que você precisa plantar com constância? O que 

precisa deitar fora? 

3. Ato de adequação: escolha uma situação e decida conscientemente calar 

ou falar em amor. 

4. Ritual de gratidão à noite: nomeie um motivo de choro e um de riso; 

entregue ambos ao Senhor. 

Leituras bíblicas complementares 

• Salmo 90; Salmo 31:15; Provérbios 25:11; 1 Tessalonicenses 5:14–18 

• Eclesiastes 7:14; Gálatas 6:9; Efésios 5:15–16; Romanos 12:15 

• Mateus 11:28–30; João 11; Apocalipse 21:1–5 

“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do 

céu.” (Ec 3:1) 

 


